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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Reitora da Universidade de Taubaté – UNITAU encaminha a este Conselho solicitação de Renovação do Reconhecimento do Curso de Enfermagem.

Para análise do contido nos autos e emissão de Parecer Técnico foi designada a Especialista Profª Drª Maria Inês Brandão Bocardi.

1.2 APRECIAÇÃO

O objeto do pedido encontra-se regulamentado pela Deliberação CEE Nº 07/2000, que estabelece no art. 14 que “A renovação do reconhecimento dos cursos será requerida pela instituição, com antecedência mínima de um ano  do vencimento do reconhecimento.” 

Da análise dos autos e do relatório da Especialista verificam-se os seguintes aspectos:

INSTITUCIONAIS

A UNITAU foi criada pela Lei Municipal nº 1.498/74 e atualmente instalada no campus da Cidade Universitária e reconhecida pelo Decreto Federal nº 78.924/76. 

O Departamento de Enfermagem foi instalado no ano de 1978, no Centro de Ciências Biológicas e Saúde, hoje Campus Bom Conselho. O Curso de Enfermagem, com sede à Av. Tiradentes, 500 Centro (Campus Bom Conselho) na cidade de Taubaté – SP, foi reconhecido pela Portaria MEC nº 55/81, de 27 de janeiro de 1982, com base no Parecer do Conselho Estadual de Educação nº 1.122/81.

PROJETO PEDAGÓGICO

“O Curso de Enfermagem da Universidade de Taubaté tem como objetivo precípuo formar profissionais generalistas, competentes, criativos, com espírito crítico, reflexivo e questionador, capaz de utilizar eticamente as técnicas e os conhecimentos adquiridos no estudo e na prática de enfermagem, exercendo deste modo, a cidadania e a profissão dignamente, sendo sensíveis às necessidades e fragilidades humanas” (cf. fls. 278 do Parecer Técnico). 

O perfil do egresso delineia um profissional dotado de conhecimentos básicos e habilidades especificadas para identificar as necessidades de saúde individuais e coletivas com base no perfil epidemiológico e quadro sanitário do Município/Região/Estado/País (Cf. fls. 279 do Parecer Técnico).

O Curso por meio do currículo desenvolvido procura fornecer educação integral do aluno, não perdendo de vista a realidade do mercado e às necessidades do Sistema Único de Saúde (SUS), viabilizando estágios práticos, integração entre as disciplinas e desenvolvimento do estudante para o trabalho em equipe. 

O Curso de Enfermagem tem a duração de quatro anos, com matrícula anual e funciona no regime seriado. Oferece noventa vagas a cada ano, as quais são preenchidas por meio de processo seletivo.

Atualmente o Curso conta com um total de 316 alunos, sendo 93 alunos na 1ª série; 79 alunos na 2ª série; 87 alunos na 3ª série e 57 alunos matriculados na 4ª série.

A carga horária do Curso é de 4.248 horas, distribuídas entre disciplinas teóricas e práticas. Não consta do projeto pedagógico a oferta de disciplinas optativas e nem estratégias de flexibilização curricular.

As disciplinas contemplam áreas temáticas como Saúde da Criança e do Adolescente; Saúde do Adulto e Saúde da Mulher. Todavia, de acordo com a Especialista, “as disciplinas são projetadas de forma isolada não compondo integralmente as áreas temáticas, configurando uma organização convencional ao manter disciplinas com Enfermagem Cirúrgica e Gerontológica dissociada da Saúde do Adulto e do Idoso”.

Desde o primeiro ano do Curso, o estudante já participa de atividades práticas, por meio de estágio prático supervisionado sob a égide da disciplina Introdução à Enfermagem. Segundo a Especialista, “parece não haver distinção  entre aulas práticas, ensino clínico e estágio supervisionado, uma vez que todas são referidas como estágio supervisionado”. Neste aspecto há que se levar em conta que, de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Enfermagem, as aulas práticas devem ser realizadas no decorrer do curso e o estágio curricular supervisionado deve ocorrer no último ano do curso.

Na avaliação feita pelo ENADE, o Curso obteve a média quatro.

O corpo docente é integrado por 53 professores, sendo um portador do título de professor Livre - Docente; nove são doutores; trinta mestres; dez especialistas e três graduados. De acordo com a Especialista, a configuração acadêmica do corpo docente “atende ás necessidades do curso em relação ás aulas teóricas, entretanto, não está indicado o número de professores que atuam nas atividades práticas desenvolvidas com os alunos, como ainda não há referência do número de supervisores de estágio curricular em relação ao número de alunos de cada grupo de estágio”.

Os professores são contratados em regime de trabalho de tempo parcial ou são horistas (fls. 280).

De acordo com a Especialista, a bibliografia básica atende às necessidades básicas das disciplinas do Curso e oferece suporte para a formação profissional.

A Coordenação do Curso incentiva a participação dos estudantes em atividades acadêmicas e de extensão. Para tanto, são realizados seminários, simpósios, semanas de estudo, entre outras atividades. No campo da extensão acadêmica, alunos e professores tem realizado atividades junto aos serviços e comunidade almejando a integração ensino/serviço/sociedade e, desse modo, propiciando a difusão e o intercâmbio de informações.

A Especialista é de Parecer favorável à Renovação do Reconhecimento do Curso.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Enfermagem, da Universidade de Taubaté – UNITAU , pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 26 de setembro de 2007.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho.

                           Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 03 de outubro de 2007.

a) Cons. Francisco José Carbonari
                                                            Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 10 de outubro de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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